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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA

X Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico

24 a 28 de Maio de 2004

Praia Formosa – Aracruz [ES]
GRUPO DE TRABALHO

Dispositivos clínicos em saúde mental

COORDENAÇÃO

Ana Cristina Costa de Figueiredo

TEMA PARA 2004:  Novos Dispositivos Clínicos no Campo da Saúde Mental.

1. Histórico do Grupo
O GT proposto para 2004 está sendo criado a partir do trabalho que seus participantes vem desenvolvendo no campo da Saúde Mental, em diferentes instituições públicas, com uma população diversificada de crianças, adolescentes e adultos, com diferentes transtornos psíquicos, psicose, drogadição entre outros, visando uma articulação entre clinica pesquisa e docência em Saúde Mental a partir dessa experiência.

Trata-se de pesquisadores que em seu percurso desenvolvem trabalhos vinculados aos hospitais gerais e psiquiátricos, ambulatórios e demais serviços da rede pública de saúde, tendo em comum a atuação em diferentes setores do campo da saúde mental em consonância com as novas políticas públicas nesse campo. Essa escolha também norteia os projetos individuais de pesquisa e aprofundamentos teóricos no trabalho universitário em diferentes centros dos pais como a UFRJ, UERJ, UFBA, UFPA, UnB e PUC-MG. Visando apresentar resumidamente a proposta do GT, destacamos as atividades principais de cada um dos membros com relação ao tema de trabalho.

A Coordenadora do GT, professora Ana Cristina C. Figueiredo, desenvolveu sua tese de doutorado na área da saúde coletiva, investigando os serviços ambulatoriais de saúde mental, publicando-a logo em seguida e, dando continuidade a esse projeto, acompanha e supervisiona diferentes serviços da rede pública em saúde mental visando aplicar e avaliar novos dispositivos clínicos nesse campo, com referência na psicanálise aliada aos novos projetos de assistência e cuidados em saúde mental do Ministério da Saúde. Além disso, desenvolve sua atividade docente no Instituto de Psiquiatria da UFRJ na coordenação dos Cursos de Especialização na área da Saúde Mental, onde atua como supervisora clínica, e no Programa de Pós-graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ onde desenvolve projetos de pesquisa clinica em Psicanálise com enfoque em instituições públicas, e orienta alunos de mestrado e doutorado nessa área.

A professora Sônia Alberti trabalha no campo da Saúde Mental desde a década de 1970. Inicialmente como estagiária em comunidade terapêutica em hospital psiquiátrico, logo em seguida passou a desenvolver sua clinica em hospital geral. Foi nesse âmbito que trabalhou no IPPMGAJFRJ, HUPE/UERJ, Service des Adolescents do Hôpital de Bicêtre/França, para retornar, em 1991 ao HUPEAJERJ onde desenvolve, desde então, trabalho prático e de pesquisa no Núcleo de Estudos da Saúde do Adolescente tendo fundado aí o Setor de Saúde Mental, do qual foi a primeira coordenadora. Ingressou no IPAJERJ por concurso público na área da Psicopatologia e hoje é docente do Programa de Pós graduação em Psicanálise da UERJ onde desenvolve seus projetos no Mestrado em Psicanálise e no Curso de Especialização em Psicanálise e Saúde Mental.

A professora Doris Rinaidi foi coordenadora do Curso de Especialização em Psicanálise e Saúde Mental e, atualmente, é coordenadora adjunta do Programa de Pós-graduação em Psicanálise, ambos do IPAJERJ; é pesquisadora do CNPq e desenvolve pesquisa no campo da Saúde Mental desde 1995 com bolsa de produtividade. O projeto mais recente se intitula “Clínica do sujeito e atenção psicossocial: novos dispositivos de cuidado no campo da saúde mental”. Atualmente estão sendo pesquisadas as diversas significações das categorias 'cuidado', 'acolhimento', 'escuta', 'cidadania', 'sujeito' e 'clinica' nos discursos e nas práticas dos técnicos que atuam nos CAPS do município do Rio de Janeiro. Junto a isso, investiga as possibilidades e dificuldades de vigência do discurso psicanalítico - junto a outros discursos - no campo da Saúde Mental.

As três pesquisadoras integraram e integram os movimentos que implementam as novas políticas de Saúde Mental no Rio de Janeiro, participam de bancas examinadoras de Pós Graduação stricto e lato sensu na área da Saúde Mental, na interface com a psicanálise, e iniciam agora um intercâmbio com colegas de outros estados do Brasil. É nesse sentido que se associam às demais pesquisadoras que integram o grupo ora proposto:

A docente pesquisadora Andréa Fernandes realizou seu doutoramento na França a partir de sua experiência em estágio no Serviço de Saúde Mental, do Centro Médico e Psicológico Hospital Dia - Hôpital de Sainte Anne/França. Tendo ingressado na Universidade Federal da Bahia em concurso público para a área de Psicopatologia, iniciou em março de 2003 um novo projeto de pesquisa: "Saúde Mental e família: uma abordagem psicanalítica" e atualmente é coordenadora do curso de Especialização em Teoria da Clínica Psicanalítica e docente no Programa de Pós-graduação em Psicologia do Departamento de Psicologia da UFBA.

A docente pesquisadora Ana Cleide Guedes Moreira desenvolve sua pesquisa em psicopatotogia no campo da Saúde Mental, examinando o tema da melancolia, que foi objeto de sua tese de doutoramento na PUC-SP, também publicada em livro. Seu trabalho se desenvolve no campo mais amplo da saúde, articulando a saúde mental ao trabalho no hospital geral, enfatizando a importância das condições psíquicas no tratamento das doenças auto-imunes. Entre seus projetos, está a criação de cursos de pós-graduação senso lato e estrito na UFPA, articulando clinica, pesquisa e docência.

A docente pesquisadora Fátima Sudbrack é professora titular da Universidade de Brasília e já participou de GTs anteriores desde a fundação da ANPEPP. Hoje, está envolvida corri pesquisa e atuação na área de Saúde Mental com enfoque na drogadição na adolescência, não só no trabalho comunitário de prevenção ao uso de drogas, mas também no atendimento às famílias e no trabalho em equipe interdisciplinar, visando integrar seu trabalho às atuais políticas de Saúde Mental no tratamento dessa população em Centros de Atenção Psicossocial (CAPS-AD).

A pesquisadora Daniela Scheinkman Chatelard, tendo obtido seu doutorado na Universidade de Paris VIII, é bolsista recém doutora pelo CNPq no Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília. Ministra, entre outras, a disciplina de Psicopatotogia na graduação e trabalha no Serviço da Unidade Intensiva Neonatal no Hospital Universitário de Brasília - HUB, tendo em vista a sustentação da saúde mental no hospital No presente ano, passou a integrar o corpo docente do Curso de Especialização em Saúde Perinatal, Educação e Desenvolvimento do Bebê, da Faculdade Medicina da Universidade de Brasília, em razão de sua pesquisa em Saúde Mental e Psicanálise na relação com a clinica médica.

Além das referidas pesquisadoras, o GT conta com mais duas doutorandas do Programa de Pós-graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ. Andréa Máris Campos Guerra é docente da PUC-MG e da FUMEC em Belo Horizonte, e Nuria Malajovich Mynoz é psicóloga da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro. Ambas desenvolvem suas pesquisas com pacientes psicóticos vinculados aos serviços da rede pública em Saúde Mental, onde são atendidos, visando redimensionar as possibilidades dos novos dispositivos de tratamento desses pacientes.

2. Composição do grupo

O GT é composto por sete pesquisadores doutores de diferentes ES como; UFRJ, UERJ, UFBA, ÜFPA, uma pesquisadora doutoranda docente da PUC-MG e da FUMEC, e uma outra doutoranda vinculada à SMS-RJ, ambas orientandas da coordenadora do GT.

	NOME- FILIAÇÃO INSTITUCIONAL

E-OU PROGRAMA DE PÓS AO QUAL ESTÁ VINCULADO

	Ana Cristina Costa de Figueiredo            
	Programa de pós-graduação em teoria psicanalítica-UFRJ

	Sônia Alberti                             
	Programa de pós-graduação em psicanálise-UERJ

	Doris Luz Rinaldi                         
	Programa de pós-graduação em psicanálise -UERJ

	Andréa Hortelio Fernandes               
	Programa de pós-graduação em psicologia-UFBA

	Ana Cleide Guedes Moreira
	Departamento de psicologia social - UFPA

	Maria Fátima Olivier Sudbrack            
	Programa de pós-graduação em psicologia- Unb

	Daniela Scheinkman Chatelard             
	Departamento de psicologia-Unb

	Andréa Máris Campos Guerra
	Departamento de psicologia - PUC-MG / doutoranda UFRJ

	Nuria Malajovich Munoz
	SMS-RJ /doutoranda UFRJ


3. Objetivos e proposta de trabalho do grupo neste simpósio

O Grupo de Trabalho ora proposto tem os seguintes objetivos gerais:

- realizar um trabalho que articule clinica, pesquisa e docência no campo da Saúde Mental - tanto em nível universitário quanto dos serviços da rede pública de saúde;

- articular pesquisa e assistência à população no âmbito da saúde mental, envolvendo diferentes níveis etários, tipos de instituição e quadros psicopatológicos;

- promover um intercâmbio entre os campos da Psicologia, Medicina e outras áreas da saúde a partir da clínica no contexto da Saúde Mental;

- abrir possibilidades de pesquisa para um grupo que, já tendo um intercâmbio entre seus participantes, possa avançar parcerias em várias direções, sempre levando em conta o campo privilegiado da Saúde Mental e seus dispositivos clínicos;

- manter a ênfase no estudo e aprofundamento dos dispositivos clínicos nas novas políticas da saúde mental, e nas contribuições da saúde mental para o tratamento de pacientes institucionalizados a partir do ponto de vista da psicanálise que prioriza o lugar do sujeito.

Proposta de trabalho no Simpósio

O GT pretende trabalhar no Simpósio a partir da discussão dos projetos de pesquisa de cada um dos membros visando construir propostas comuns e interfaces de pesquisa entre os membros do GT. A modalidade de trabalho proposta é a seguinte: cada pesquisador deve enviar a seu colega participante do grupo, até dois meses antes da reunião da Anpepp, seus projetos e/ou relatos de pesquisa resumidos em até cinco páginas. Cada projeto será lido com antecedência e discutido no GT de acordo com os objetivos acima referidos. Haverá troca de experiências e articulação de futuras parcerias de trabalho na área da Saúde Mental. Ao final, o GT elaborará um documento escrito relatando os principais pontos da discussão e resumindo as novas propostas de trabalho integrado.

4- Produção - registro da produção acadêmica relacionada às atividades do GT e de outras formas de colaboração que tiveram origem no trabalho do grupo.

O GT está se constituindo com novos participantes de diferentes estados do Brasil, mas já vem havendo parcerias e colaborações mútuas. Os participantes do Rio de Janeiro, UFRJ e UERJ já mantêm um intercâmbio de acompanhamento e participação em bancas de mestrado (UERJ/UFRJ) e doutorado (UFRJ), além de trocarem experiências e participação nas pesquisas individuais. A coordenadora participa como docente convidada das atividades dos cursos de pós-graduação lato sensu do Departamento de Psicologia da UFBA sob a coordenação da professora Andréa Hortélio Fernandes, Essa parceria foi decorrente do intercâmbio institucional entre a UFRJ e a UFBA na realização do mestrado interinstitucional nos anos anteriores. O contato com a UnB foi iniciado atravessa pesquisadora recém-doutora Daniela S. Chatelard cujo trabalho vem sendo acompanhado pela coordenadora do GT desde o início de suas pesquisas, ainda no curso de graduação, posteriormente no doutorado, e agora prefaciando seu livro com o tema de sua tese, ainda no prelo. A parceria com a UFPA, através da professora Ana Cleide Moreira, visa incentivar o trabalho em nível de pós-graduação e o intercâmbio em pesquisa e publicação. As duas doutorandas são orientandas da coordenadora do GT e futuramente devem dar continuidade a seu trabalho acadêmico de pesquisa e publicação, já como doutoras, além de sua atuação no campo da Saúde Mental, propondo desdobramentos para o GT nos próximos anos.

5- Avaliação - avaliação das realizações até o momento (para grupos já constituídos anteriormente)

A proposta de avaliação a partir dos próximos simpósios consiste em verificar a produção conjunta e individual dos participantes a partir do tema proposto com ênfase nos dispositivos clínicos em Saúde Mental. Essa produção deverá se dar em diferentes níveis de atividades que serão acompanhadas e monitoradas no próprio GT. Destacamos as principais:

-
publicação de artigos, resumos de tese e relatórios de pesquisa em parceria ou individualmente com o tema do GT;

-
acompanhamento dos desdobramentos das pesquisas individuais visando aproximações metodológicas e aprofundamento do tema;

-
intercâmbio de atividades docentes entre as diferentes IES incluindo participação em bancas avaliadoras em nível de especialização, mestrado e doutorado;

-
incentivo à implementação de Programas de Pós-graduação, ou áreas de concentração nas IES onde já existam Programas em Psicologia, com ênfase na Saúde Mental.

Observações:
Esta proposta é uma versão modificada da proposta inicial com o titulo: Saúde Mental, Psicopatologia e Psicanálise. As alterações aqui contidas visam destacar o que há de comum entre os projetos dos participantes deste GT, a saber: o trabalho clínico no campo da Saúde Mental nas diferentes instituições da rede pública de saúde, visando ressaltar a nossa marca distintiva por relação a outros GT's.
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